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Santos Port Authority (SPA) fecha o 
primeiro trimestre de 2020 com 
crescimento de 4,5% na Receita Líquida 
e Margem EBITDA Ajustada de 44,4%

SANTOS, 03 DE JUNHO DE 2020

Release 1º trimestre 2020
As informações operacionais e financeiras a seguir, exceto quando indicado o 

contrário, são apresentadas em reais nominais, elaboradas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC) e aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As 

informações aqui contidas devem ser lidas em conjunto com os relatórios 

financeiros do período de três meses findo em 31 de março de 2020.

Sobre a Autoridade Portuária 
A Santos Port Authority (SPA) é uma empresa pública vinculada ao Ministério da 

Infraestrutura e qualificada pelo Governo Federal para que os estudos do seu 

processo de desestatização sejam incluídos no Programa de Parceria de 

Investimentos (PPI) por meio do Decreto nº 9.972 de 14.08.2019 e da Resolução nº 

69 de 21.08.2019. 

Sua missão é oferecer serviços e 

infraestruturas eficientes aos seus clientes e 

usuários, bem como apoiar o poder público, 

o comércio e o desenvolvimento econômico 

com responsabilidade.

A SPA é um dos principais 
elos da cadeia logística do 
país e viabiliza o escoamento 
de pouco mais de um terço da 
produção nacional voltada à 
exportação. 
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Covid-19
A Companhia tem envidado esforços para atuar de forma diligente e 

proativa, no sentido de planejar e executar uma série de medidas para o 

enfrentamento dessa grave crise. Realizamos de forma pioneira no Brasil 

uma ação de Exercício Simulado em meados de fevereiro, em conjunto 

com os órgãos responsáveis e diversas entidades e autoridades, com o 

propósito de validar os procedimentos de resposta diante da 

identificação de caso suspeito de COVID-19 a bordo de embarcação 

destinada ao Porto de Santos. 

Na medida em que a crise vem evoluindo, a SPA vem adotando um conjunto de 

providências tempestivas visando preservar a saúde de seus colaboradores e as 

atividades do complexo portuário de Santos. 

Instituímos uma Célula de Crise, de caráter multidisciplinar e em contato direto com as 

principais autoridades do Porto (Capitania dos Portos de São Paulo – CPSP, Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários - ANTAQ, Polícia Federal – PF), para monitorar constantemente os riscos 

advindos da evolução da pandemia, assim como planejar e implementar ações 

coordenadas que se façam necessárias para prevenir ou mitigar os efeitos.

Dentre as diversas ações em curso visando a preservação da saúde de nossos 

funcionários, destacamos: 

(1) Implementação do tele trabalho (Home Office) 
para o maior número possível de empregados; 

(2) obrigatoriedade para que todos os 
integrantes de grupos de risco não exerçam suas 
atividades presencialmente; 

(3) Adoção de todos os EPIs pertinentes e regras 
de distanciamento para os funcionários que 
estejam trabalhando fisicamente; 

(4) Adequação nas rotinas de limpeza, incluindo 
esterilização e sanitização de mobiliários e 
instalações; e 

(5) Ações de comunicação, conscientização e 
formação de multiplicadores de informações nos 
postos de trabalho.
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Vale ressaltar que a Companhia conta com sólida condição financeira 

para o enfrentamento dessa crise, como pode ser observado pelos 

indicadores de liquidez corrente (ativo circulante superior ao passivo 

circulante) de 1,37 e liquidez imediata (ativo circulante excluindo 

estoques e contas a receber superior ao passivo circulante) de 1,28. Para 

as contas a receber, como resultado das análises, não foi identificada 

necessidade de constituir provisões adicionais nas operações durante o 

1T20.

O impacto final na economia global ainda é incerto, mas espera-se que 

seja significativo. Em que pese esse ambiente extremamente desafiador, 

as atividades do Porto de Santos mantiveram ritmo acelerado durante o mês de abril, 

tendo sido beneficiado pelo elevado nível de exportações verificado no período (cerca 

de 28% da corrente comercial brasileira passa pelo Porto de Santos em média). 

Considerando o perfil e diversificação das exportações nacionais e a força do 

agronegócio brasileiro, é possível que as atividades da Companhia demonstrem 

resiliência acima da média quando comparado com outros setores da economia. 

De toda forma, seguimos permanentemente avaliando as evoluções da crise e seus 

possíveis impactos em nossos negócios, cientes que esse é um evento inédito, sem 

precedentes e por isso precisamos ter o nível de alerta máximo para superar todas as 

dificuldades, preservando a saúde de nossos colaboradores diretos e indiretos, além 

da manutenção da saúde financeira e dos resultados da Companhia.
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Destaques operacionais e financeiros 
• Crescimento de receita líquida de 4,5% em relação ao 1T19, 

atingindo um total de R$ 246 milhões, em função do incremento de 3,9% 

na movimentação de cargas;

• Melhora da margem bruta, que evoluiu de 63,1% no 1T19 para 66,4% 

no 1T20;

• Redução de despesas administrativas, as quais passaram a 

representar 18,5% da receita líquida contra 20,9% verificado no mesmo 

período do ano anterior;

• EBITDA ajustado de R$ 109,5 milhões (44,4% de margem), ligeiramente inferior 

ao resultado do 1T19 de R$ 110,8 milhões; essa redução pode ser explicada pelo 

reconhecimento de R$ 19,9 milhões da despesa atuarial do Portus no 1T20 (em 2019 a 

despesa foi reconhecida somente no 4T);

• Sucesso na adesão ao plano de desligamento incentivado (PIDV) lançado no 

final de 2019, com 88 colaboradores inscritos até o final do 1T20, o que proporcionou 

uma provisão de R$ 13,6 milhões no resultado do período;

• Melhora no resultado financeiro em R$ 5,6 milhões, explicado por maiores 

receitas financeiras advindas da maior posição de disponibilidades e pela redução na 

despesa financeira na correção dos créditos da União para aumento de capital em 

virtude da queda da taxa SELIC;

Quadro 1 – DRE
Fonte: SPA – Demonstrações Financeiras Intermediárias 1T 4



Detalhamento das receitas, custos e 
despesas

RECEITAS PATRIMONIAIS

As receitas patrimoniais tiveram um crescimento de 3,2% no 1º trimestre de 

2020, impulsionada principalmente pela parcela da cobrança atrelada à 

movimentação de cargas. A parcela das receitas patrimoniais atrelada ao 

aluguel, cobrada por metro quadrado, teve uma queda de 4,9% em função 

do encerramento de contratos ao longo do exercício de 2019, apesar do 

reajuste implícito nos contratos baseado no IGPM (6,81%) dos últimos 12 

meses. 
 

 

Tabela de receitas Patrimoniais 
(Valores acumulados até março)  

 
 

(Em $ milhares) Drivers de faturamento 1T20  1T19 Variação 

Arrendamentos Valor por m² 54.890 57.711 -4,9% 

Movimentação MMC / Movimentação de Carga 39.449 32.743 20,5% 

Sítio padrão 
Fórmulas estabelecidas em 
contrato 

4.663 5.515 -15,4% 

Outros (equiptos., eventos...) Valor contratual, por evento...) 486 440 10,5% 

Total  99.488 96.409 3,2% 

  
 

 
 
 

Quadro 6 – Receitas Patrimoniais
Fonte: SPA

Tabela de receitas patrimoniais por arrendatário (TOP20) 
(Em $ milhares - valores acumulados até março) 
 

 
 

 

O
r
d
e
m

A R R EN D A T Á R IO M etro  
quadrado M M C Sí t io           

P adrão

D emais 
itens 

(equipto s., 
evento s, 

estacio n., 

R eceita 
F aturada                     

2020

R eceita 
F aturada                         

2019

Variação     
%

1 TES - TERM INAL EXPORTADOR DE SANTOS 8.249               7.029               15.278      9 .249       65,2

2 SANTOS BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A. 8.111                  3.593               11.704       11.322       3 ,4

3 BRASIL TERM . PORTUÁRIO S.A. 7.183                7.183        10.513       -31,7 

4 PETROBRAS TRANSPORTES - TRANSPETRO 7.026               7.026       4 .331        62,2

5 CONCAIS S/A 315                   5.569               54                     5.938       5 .422       9 ,5

6 ADM  DO BRASIL LTDA 503                  3.157                3.660       3 .606       1,5

7 TEG - TERM INAL EXPORTADOR DO GUARUJÁ 510                   2.802               3.312        3 .701        -10,5 

8 ELEVAÇÕES PORTUARIAS S/A 1.953                985                  357                  3.295       3 .325       -0 ,9  

9 CIA. AUXILIAR DE ARM . GERAIS 890                  1.908                2.798       2 .145        30,4

10 UNION ARM AZEN. E OPER. PORTUÁRIAS S/A 1.282                1.512                 2.794       2 .596       7 ,6

11 TGG - TERM . DE GRANÉIS DO GUARUJÁ 2.221                382                  2.603       2 .590       0 ,5

12 ECOPORTO 1.071                 1.524                2.595       2 .357       10,1

13 FIBRIA CELULOSE S/A 1.561                 989                  2.550       1.991         28,1

14 T-GRÃO CARGO TERM  GRANEIS S/A 143                   2.237               2.380       1.165         104,3

15 LOCAL FRIO S/A ARM . FRIGORÍFICO 1.695                376                  2.071        1.924        7 ,6

16 TEAG - TERM . EXP. AÇÚCAR DO GUARUJÁ 632                  1.373                2.005       1.697        18,1

17 AGEO TERM . E ARM . GERAIS LTDA 508                  878                  68                     1.454        1.665        -12,7 

18 M ARIM EX 747                  690                  1.437        1.710         -16,0 

19 TERM AG - TERM INAL M AR. DO GUARUJÁ 1.068                274                  1.342        1.229        9 ,2

20 TERM INAL 12-A S/A 1.272                1.272        1.186         7 ,3

7.950               7.764               645                  432                  16.791       22.684     -26,0 

54.890     39.449     4 .663       486          99.488     96.408     3 ,2

Outros

T o tal Geral

Quadro 9 – receitas patrimoniais por arrendatário
Fonte: SPA
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RECEITAS TARIFÁRIAS

As receitas tarifárias tiveram um crescimento de 5,4% no 1º trimestre de 

2020, em relação ao mesmo período de 2019. Na análise por tipo de receita 

tarifária, o destaque positivo foi o aumento na movimentação de cargas 

(+10,0%) e dos períodos de atracação (+20,1%). Enquanto isso, as tarifas de 

infraestrutura terrestre apresentaram redução, resultado da maior 

movimentação no período em terminais de arrendamento com berços 

adjacentes, que pagam tarifas menores por não utilizarem os recursos da 

infraestrutura terrestre. Vale também ressaltar que não houve reajuste 

tarifário entre o 1T19 e o 1T20. 

Quadro 10 – Tabela de receitas tarifárias
Fonte: SPA

Movimentação de cargas: No consolidado houve crescimento de 3,9% no 

período. A carga conteinerizada (geral) teve o melhor desempenho, atingindo 

9,3% de incremento em relação ao 1T19. Granel líquido indicou aumento de 1,4% e 

Granel sólido acréscimo de 0,3%. 

13,19%

47,29%
39,52%

MOVIMENTAÇÃO DE CARGA - 1T20

70,4%
exportação 29,6%

importação

SENTIDO DA CARGA - 2020 SENTIDO DA CARGA - 2019

71,4%
exportação 28,6%

importação

13,51%

48,95%
37,54%

MOVIMENTAÇÃO DE CARGA - 1T19

carga geral 
granel sólido
granel líquido

carga geral 
granel sólido
granel líquido
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Períodos de atracação e de operação: enquanto a movimentação de 

embarcações no período permaneceu praticamente constante (-0,1%), os 

navios permaneceram mais tempo atracados (variação positiva de 2,7%).

Movimentação de Navios Tipo de Carga 1T20 1T19 Variação % 

Quantidade 

  Carga Geral 622 628 -1,0% 

  Granel Sólido 357 346 3,2% 

  Granel Líquido 229 233 -1,7% 

Total 1.208 1.207 0,1% 

Permanência (em navios, dias) 

  Carga Geral 770 726 6,1% 

  Granel Sólido 1.344 1.301 3,3% 

  Granel Líquido 608 623 -2,4% 

Total 2.722 2.650 2,7% 

Permanência Média (em dias) 

  Carga Geral 1,24  1,16  7,1% 

  Granel Sólido 3,76  3,76  0,1% 

  Granel Líquido 2,66  2,67  -0,7% 

Total 7,66 7,59 0,9% 

Tonelagem Movimentada 

  Carga Geral 12.497.021 11.430.638 9,3% 

  Granel Sólido 14.954.103 14.903.271 0,3% 

  Granel Líquido 4.171.251 4.114.432 1,4% 

Total 31.622.375 30.448.341 3,9% 

Movimentada por Navio 

  Carga Geral 20.091,7  18.201,7  10,4% 

  Granel Sólido 41.888,2  43.073,0  -2,8% 

  Granel Líquido 18.215,1  17.658,5  3,2% 

Total 80.195 78.933 1,6% 

Movimentada por Navio / Dia 

  Carga Geral 16.229,9  15.744,7  3,1% 

  Granel Sólido 11.126,6  11.455,2  -2,9% 

  Granel Líquido 6.860,6  6.604,2  3,9% 

Total 34.217,1 33.804,1 1,2% 
Quantidade de Berços 
Disponíveis Total 66 66 0,0% 

Utilização dos Berços Total 41% 42%   
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INDICADORES DE DESEMPENHO 

Custo de serviços prestados: Os custos demonstraram queda de 4,7% no período, 

motivado principalmente pelas ações que proporcionaram redução com os gastos 

com pessoal.
 

Indicadores de desempenho – Operacional 
(Valores acumulados Janeiro a Março) 

 ($ em milhares) 1T20 1T19 Variação 

Quadro de pessoal – operacional 884 944 -6,4% 

Custo com pessoal ativo/ Receita operacional líquida 0,1894 0,2229 -15,0% 

Custo operacional/ Receita operacional líquida 0,3227 0,3583 -9,9% 

 

Os indicadores relativos de produtividade operacional refletiram as medidas de 

racionalização de gastos e demonstraram importante melhora no período.

CUSTOS E DESPESAS

Custo de serviços prestados: Os custos demonstraram queda de 4,7% no 

período, motivado principalmente pelas ações que proporcionaram 

redução com os gastos com pessoal.
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Despesas gerais e administrativas: As despesas gerais e administrativas 

resultaram em importante queda de 7,6%, passando de R$ 49,3 milhões no 

1T19 para R$ 45,5 milhões no 1T20, fruto das diversas ações implementadas 

para racionalização dos gastos da SPA. 

 
Indicadores de desempenho – Administrativo 
(Valores acumulados Janeiro a Março) 

 1T20 1T19 Variação 
Quadro de pessoal – administrativo 380 385               -1,3% 

Despesa de pessoal ativo/ Receita operacional líquida 0,1011 0,0984                      2,7% 

Despesas gerais e administrativas / Receita operacional líquida 0,1963 0,1995                -1,6% 

  
Outras despesas operacionais: O aumento relevante desta rubrica deve-se ao 

Plano de Desligamento Incentivado (PIDV), que teve início em dezembro/2019 e 

deverá ser totalmente encerrado até setembro/2020, e o valor do Custo do 

benefício definido – Portus que não existia no ano de 2019, já que a contabilização 

do déficit atuarial como Plano de Benefício Definido (PBD) foi efetuada em 

dezembro de 2019. Quanto às provisões cíveis, tributárias e trabalhistas, o 

aumento principal se deu nas provisões cíveis, no valor de R$ 3,6 milhões, além de 

R$ 2,6 milhões de acréscimo nas provisões trabalhistas em relação ao primeiro 

trimestre de 2019.  
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EBITDA Ajustado 

O EBITDA ajustado do 1T20 atingiu R$ 109,5 milhões (44,4% de margem), 

apresentando redução de R$ 1,3 milhão em relação ao resultado do 1T19 

(47,0% de margem). O desempenho teria sido um crescimento de 16,8%, 

não fosse o impacto do reconhecimento das despesas atuariais no valor de 

R$ 19,9 milhões durante o 1T20 (em 2019 o reconhecimento ocorreu 

somente no 4T de forma acumulada). Considerando que essa despesa é 

recorrente, não excluímos para efeito de cálculo do EBITDA ajustado. 

Quadro 2 – EBITDA
Fonte: SPA – Demonstrações Financeiras 

Intermediárias 1T

Gráfico 2 – EBITDA 
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Resultado Financeiro:  Melhora no resultado financeiro em R$ 5,6 

milhões, explicado pela maior posição de caixa médio no 1T20 

comparativamente ao 1T19 e pela redução na despesa financeira 

decorrente da queda da taxa SELIC incidente na correção dos créditos da 

União para aumento de capital.

Resultado Gerencial por Tabela Tarifária: Em relação aos resultados 

acumulados pelo tipo de serviço prestado pela Autoridade Portuária, 

podemos notar que a Tabela I continua superavitária de acordo com os 

critérios de alocação de custos e despesas praticados atualmente, e 

enviados à ANTAQ para avaliação e validação. 

Cumpre ressaltar que a SPA está desenvolvendo estudos para atender 

determinações da Resolução 32 da ANTAQ com o objetivo de corrigir a 

defasagem histórica em sua tabela de tarifas. 

A posição final de caixa da Autoridade Portuária aumentou consideravelmente no 

encerramento do 1T20, atingindo o valor de R$ 643,6 milhões, em comparação com 

R$ 273,1 milhões registrados ao final do 1T19. 

Quadro 4 – Fluxo de Caixa
Fonte: SPA – Demonstrações Financeiras Intermediárias 1T20
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Gráfico 3 – Fluxo de CaixaGráfico 3 – Fluxo de Caixa

Quadro 5 - PDG
Fonte: SPA - Programa de Dispêndios Globais

Programa de Dispêndios Globais (PDG) 

Em relação ao PDG, que é o instrumento orçamentário e de controle da União, a 

Autoridade Portuária teve um desempenho superior nos primeiros três meses, em 

quase todas as linhas, em relação ao orçado, exceto o item Tributos e Encargos 

Parafiscais que teve um aumento representativo em decorrência do lucro auferido, o 

qual não estava previsto na Proposta Inicial. 

Se o orçamento de investimentos fosse cumprido, o superávit seria menor. A baixa 

execução orçamentária dos investimentos se deve à falta de conclusão das licitações 

em 2019, cujas obras deveriam ser desenvolvidas ao longo de 2020, bem como, a 

publicação do decreto de utilidade pública, para se iniciar as desapropriações na 

Margem Esquerda. Outro fator chave foi a rescisão contratual da empreiteira que 

realizava as obras da Perimetral da Margem Direita – Trecho Macuco/Ponta da Praia, 

que é o projeto de maior volume financeiro da companhia. 
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Orçamento de Investimentos

Durante o 1T20 foram realizados apenas R$ 0,3 milhão de investimentos 

do total previsto para o ano de R$ 277,7 milhões. Os projetos mais 

prioritários estão com o processo licitatório em fase final de elaboração 

e devem iniciar execução a partir do 3T20. 
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EVENTOS SUBSEQUENTES

Programa de Desestatização da Autoridade Portuária de Santos

Um importante passo no processo de desestatização foi anunciado no 

dia 20 de abril com o anúncio realizado pelo ministro da Infraestrutura, 

Tarcísio Gomes de Freitas, informando a assinatura de contrato com o 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 

para que a entidade de fomento realize os estudos para a 

desestatização da Autoridade Portuária de Santos.

O objetivo é que o Ministério da Infraestrutura e o BNDES estudem em 

conjunto com o time gestor da SPA o melhor modelo para garantir que 

o setor privado participe dessa gestão, assegurando um aumento de eficiência no maior 

complexo portuário da América Latina e possibilitando que sejam realizados os 

investimentos necessários para modernização e ampliação da capacidade logística.

Plano de Desligamento Incentivado (PIDV)

O prazo para adesão dos funcionários elegíveis foi encerrado em 20 de abril, sendo que 

um total de 209 colaboradores foi beneficiado pelo programa. 

14



ANEXOS
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*DECRETO Nº 10.168 DE 10/12/2019.
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Para maiores informações, consulte as Demonstrações Contábeis Intermediárias do 1º 

trimestre de 2020, com as respectivas notas explicativas, no site: 

www.portodesantos.com.br.

ANEXOS
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